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A RESPEITÁVEL AVÓ! 


“O ) NETO: QUERIDO! 


Neste; trio: faimilido encontram Ve Ex: as tudo quanto: se. pode 
a em. Fazendas, judesas, artigos 
para hoinens e | alçados 


“NO VINTE E DOIS. 
— O artigo: no chic. é 
“NA PAULI STA 
O: verdadeiro Jandiéito, as fazendas grossas eo árido barato. 
NO BICHO. 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras, 
Senhoritas, Homens, rapazes €' -creanças. 


"O VINTE E DOIS 


é na Rua da Installação em frente á Paulista 


O BICHO SAPATARIA | 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA | 


é na Rua da Installação em frente ao Vinte e dois, 


S - alas feitos e camisas, = Rs 

" Colarinhos e gravatas, E 

“Fazendas finas, baratas, 
Quer estampadas; quer lisas.. 


sia, | 


oMANTOS À 


Coletes de fantasia, 

" Essencias, grampos e pentes, E 
- E até escovas de dentes E Ee 
e muita iai EE sas 


De do a Formosa mo 
Sortimento colossal 

Como não ha outro sr 
Por que egual outro não vem. 


| Guarand | 
| APERITIVO TONICO 
NÇEIFERVESEÊNTE À 


Comprae só, só na Formosa, 


BANÃOS Que a Formosa é um collosso... 


57 a vo | atm | a u 


a Vende a retalho e por grosso | 
e Com baratesa assombrosa, 


O melhor ni Aperitivo Tonico Effervescente > 


ie 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFALATARIA CiVILE E MILITAR 


J. S. TENREIRO JUNIOR 
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É À CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE OS SEUS FREGUEZES 
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Montada em Edificio proprio á RUA 24 DE MAIO N. n e m ee E 
| Caixa postal, 245 “MAN ÁOS "Telephone n. 228 pu 


AMAZONAS — BRAZIL da 


* PROPRIEDADE do | 7 
José Nunes de Lima 


Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias dniicêo: 
hygienicas, munido de instalações completas de machinismos | 
aprefeiçoados e modernos para a fabricação acurada 
de todos os productos desua especialidade, a san 


Secção de Panificacão: 


O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 
exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- | 
dades neste genero. 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


o unico estabelecimento que tem o exclusivo Registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 
TOS € ROSCAS para satisfazer. o freguez mais exigente. 


“Secção de Torrefacção: ã 


Nesta secção torra- se-e móe-se diariamente o carÉ—Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta | 
opulenta rubiacea. 


Secção de Trituração e Moagens: 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- 
de se encontram installações mais completas. À FARINHA DE MILHO que se 
vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- 
ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 
dos do MILHO para applicação de jogas os pRniaes que a sua: cultura 
comprehende. 
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7 CAÇÃO AMAZONENSE 
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Rua Municipal, 129 
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o na brica Universal rm 


CO O Henrique Antony 
| Pad 
FARA Rua Marquez de S. Cruz. 


a Amazonense. o 


PRODUCTOS DA FABR 
SECÇÃO DE PADARIA SECÇÃO DE-BISCOUTARIA 


1 
PD Ra é : 
Pão fresco de mauhã e de tarde, || Variadissimo sortimento de bolachas 
IR 


O “Padaria by Sebastião Rui 


Rua Pg Azevedo 


f rosca commum e á biscoutos de todas 
barão, farinha de trigo e milho etc. à 


' as qualidades e feitio 


NY ) k ) T Doe — » P F, e E da 
Dus. Em Torração de caié especial e ea refinação de asscar, massas alimenticias, 
Padaria Dois. Irmãos ' aletria, macarrão, vermicello, etc. 
GNL Chocolate de puro Cacau em pães e em, pó. 
DR Rua dos Bars 


SECÇÃO DE CO 


Doces seéccos e finos 
amendoas, cart tonagei; 


Confeitar Ra: grs 


E, + 


Frigorífico Bohemia. e 
Rua Marechal Deodoro 


Pe 


Peixes de todas as qualidades, 


legumes, queijos, 
carnes, fructas, mariscos, etc, 
" Importação directa 
da: Europa, America do Norte 
e Sul do Brazil. 


—— pa pad —— 


BOTEQUIM DE 1.: ORDEM 
SECÇÃO DE CONFEITARIA 


Schopp Amazonense e bebidas 
de todas as qualidades. 


— oa o —— 


Fornecimento rapido de ranchos para 


bordo de navios. 


> 


seio e promplidão sem egual 


NOTA — Recebemos qualquer 
genero de producção do Estado de 
que: fornecemos contas de venda sem 
comissão, fazendo qualquer. aviamen- 


+ 


to de mercadorias para o interior. 


| e € Eq 
Vendemos Champagne PRIMOR, o melhor e o mais conhecido 


CC SrEniAs FEDERAES Es A 
he Lolerias Federaes são representadas om Mdos | 


3] TESS 
pela feliz agencia VALE QUEM TEM - 
Sd = A agencia Vale Quem Tem demora á rua E 
: Municipal RS E 
| Vende sortes grandes quasi todos os dias: é no É 
bt 15, 18, 20, 30, 50, 100, 200, 500 e 1.000 contos de réis, ao altanee de todos : E 
E e 
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Visite V. Ex: esta casa e reconheci nella o pon- . 
8) to de partida para as grandes economias. 

De tudo e para todos! : 

Sortimento, o mais completo, em ais finos e fa- 
zendas geraes. Variedades e elegancia, bom gosto e barateza 


sem egial! 
Roupas feitas para senhoras, Homéns e creanças. 
Unica casa que prima em ter sempre grande stock 
em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Não tem competidora em preços e 
todas as mercadorias são garantidas 


NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES 
VISITE, POIS, A 


FORMOSA AMAZONENSE | 
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ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Rua “Joaquim Seria, 12 — Manáos | 


NUMERO AVULSO 
500 rs. <> Estados. ... 


0 GESTO DE XERMES 


Capital. 600 rs. 


Como ninguem ignora, o caso foi este: 
As. hordas” «mumerosas 
areias do mar? do imperador dos medos 


persas, destinadas a uma tulminante: in- | 
vasão arrazadora nas terras abençoadas. 


e redolen es da Grecia, acabavam de-che- 


gar -á- borda “do: Hellesponto, que era . 


preciso immediatamente transpor. 

O despota queria cair sobre” Athe- 
nas com “a; vertiginosa; Tapidez de -um 
abutre, tal. qual estoutro modernissimo 
autocrata, quando penso que-lhe seria 
possivel = sonho aberrante de sua sinis- 
tra paranoia — esmagar Paris. 

Ordenou então que se construisse 
uma: ponte de. barcos, bastante solida 
para permittir à passagem dos seus mi: 
lhões de soldados... quasi tão barbaros 
como estoutros modérnissimos e cultissi- 
mos invasores. 

Nisto, já prompta a trepidante ca- 
tanguejóla, desabou uia tempestade. 

E lá se foi, toda desarticulada, aos 
boléos, aguas a baixo, ao capricho da- 
quella correnteza de muitos metros por 
minuto, que foi um dos maiores obsta- 
culos á empreza temeraria das esquadras 
alliadas, aquella ephemera maravilha da 
extravagante engenharia medo-persa da- 
-quelle tempo. 

Xerxes enlivideceu de raiva e, es- 
pumando e urrando, mandou: applicarao 
oceano, que se atrevera a contrarial-o, 
E castigo exemplar de trezentas chicota- 

as. 


Como isto é differente da cólera 


de Filipe II, disfarçada na devoção hy- - 


+ Anno. 


como as 


mo pestes. 


ASSIGNATURAS 
208000 <> Semestre... 


128000 


pocrita, de uma carta ao papa, na qual 
o tyranno hespanhol, um dos mais atro- 


zes da historia, dizia <não poder lutar “ 


contra. os- ventos de deus», quando foi 


d'aquella tempestade que, já quasi nas” 


costas da Inglaterra, dispersou e destruiu 
a Invencible armada! 

Para um: tyranno, authentico, esta 
encolhida resignação é ridiculamente 
amesquinhadora e lamentavel. 

Os despotas de-todos os tempos 
— chamem-se Xerxes, Filipes, Tamerlães, 


Gengis-Khans, Napoleões ou Guilhermes 


— hão de ser, por força, inspirados pelo 
céo; terão como alliados benignamente 
tolerantes os seus respectivos deuses; 
são 


investidos por direito divino nas. 


suas olympicas funcções, assoladoras co- . 


Por consequencia, resignar-se um 
desses despotas conquistadores a uma 
desgraça. acceitando-a como provinda do 
seu deus, parece-me coisa tão protunda- 
mente humilhante e tão monstruosamen- 
te vil, que, a meu ver, bastaria para 
apeial-o do altó do seu fastigio de sub- 
deus: 

Um conquistador, sériamente: con- 
vencido do seu papel providencial, de- 
veria. mandar decapitar qualquer de seus 
generaes que se deixasse vencer, porque 
um vice-deus não póde ser senão um 
triumphador. 

Aquelles energumenos: da Revolu- 
ção assim o entenderam: e o resultado 
foi Valmy e foi Jemmapes: 

Ora, pois, Xerxes foi o unico ty- 
ranno: logico. 

Eu, se fosse um desses despotas, 
mandaria com certeza chicotear o mar... 

ADRIANO JORGE 


CA 


DR. JORGE DE MORAES 


Vem hoje honrar a mossa Revista 
o retrato do grande amazonense Dr. 
Jorge de Moraes. 


Nunca sentimos tão pungentemen- 


te a escassez dos nossos recursos intel- 
lectuaes, nunca doeu tanto á nossa in- 
significancia a fragilidade) da nossa pen- 
na, como hoje que bem queriamos tra- 
gar, ao menos levemente, o perfil d'a- 
quelle que, pelo seu brilhante talénto, é 
pelo seu grande coração, tanto tem sa- 
bido impor-se á estima e respeito dos 
que o conhecem. % 


Não temos a velleidade -de querer. 


tornar conhecido o Sm. Dr. Jorge. O 
seu trabalho persistente de muitos an- 


nos, já representando no Senado da Re-. 


publica a sua terra natal, onde mostrou 
que o Amazonas ainda tinha guem pu- 
desse e soubesse represental-o; já como 
clinico e grande operador, subindo alti- 
vamente a um logar aonde poucos con- 


seguem chegar, já afirmando, nos seus 7 


escriptos e nos seus discursos, a sua 
vasta e solida erudição, não podia dei- 


xar de tornal-o conhecido, estimado e | 


apreciado com toda a justiça. 

E se ninguem, que .o conheça, po- 
de deixar de admirar o seu grande sa- 
ber, honestidade administrativa e sua vas- 
tissima intelligencia, todos fazem jus- 
tiça e apreciam os. rasgos de generosi- 
dade de um coração magnanimo, que se 
revela ma sua clinica particular, no seu 
consultorio, na Beneficente Portugueza 
e ma Santa Casa de Misericordia. 

Dando noticia do seu anniversario 
natalício cecorrido no dia 18, dia em 
que nos associámos aos que simcera- 
mente foram levar-lhe um grande abra- 
ço de: felicitações, nós queremos de- 
monstrar-lhe, ao memos pallidamente, 
aonde chega a mossa grande estima, e 
quanto apreciamos a sua boa amisade 
que, a todo o custo, queremos conservar. 

Acceite o snr. dr. Jorge de Moraes 
a expressão sentida dos votos que faze- 
mos pela sua felicidade, tão necessaria a 
todos os seus amigos; veja em nossas 
palavras o quanto desejamos o seu bem- 
estar. ; 

Para o homem de talento e de scien- 
cia a nossa admiração e o nosso respei- 


to, para o grande amigo a mossa grati-, 


dão pelo muito e muito que lhe devemos. 


Ex.”º Snr. Dr. Alfredo Augusto da 


Matta 

O Cá e Lá presta a homenagem do maior 
RE o ao digno Presidente da Assembleia Le- 
gislativa do' Estado. 

Justamente apreciado pelo ser valor como 
medico, como homem de caracter primoroso e co- 
mo politico conciliador, o srr. dr. Alfredo da Mat- 
ta, é um cavalheiro verdadeiramente digmo da es- 
timae respeito de que goza no alto meio social de: 
Manáos. 

Interessando-se pelos grandes problemas: 
de que depende a prosperidade do Amazonas, 
está muito bem mo elevado: cargo para que. foi 
eleito, onde saberá manter os 'seus creditos fir- 
mados neste Estado. 

O Cá e Lá sanda o illustre Presidente da 
Assembléa Legislativa. 


«CA E LA NO RECIFE 


Dr.. Oswaldo de Almeida Director artísti- 
co do Jornal do Recife e nosso representante em 
Pernambuco ! 


age 


Pegueno dliccionaro | 


Fragmentos 


Genipapo ER 


— (bot.) Fructo da clas- | 


se rubiacea, cujas se- 
mentes não se desfa- 
zem. Fig, Cara larga, 
bochechuda— João Lei- 
te, A. Cohen, À. Araujo. 


Amor-—s. m.—Sen- 


timento affectuoso que 
leva os homens ao pre- 
cipicio. Diz-se amor em 
pedaço, amor vadio, 
amortisação, amorda- 
gar Fig. bichinho roedor 
daelasse dos gurgulhos. 

Cadaver — s.'m. — 
Defunto, corpo do mor- 
to. (Syn.) Credor, co- 
brador, senhorio, taver- 
neiro, mercado, homem 
que faz medo, onça e 
outros coisas detesta- 


veis. Ê 
= Côr— st; — Im- 
pressão que produz á 
vista, a luz refletida pe- 
los corpos. Tem entre 
outros os seguintes de- 
rivados : cordeiro, cor- 
tejo, Corbacho, cortina, 
cortiça, coreto, corneta, 
coryntho, corte, coruja, 
etc. etc. 

Cangote —s. m. — 
Do africano cango, can- 
ga e te, logar — Logar 
da canga. Parte poste- 
rior do pescoço que 
varia de perfume, con- 
forme a cor e o trato. 
O poeta disse: 


* Ai que cangote cheiroso 
Só é o da minha amada, 
As vezes cheiraacravina 
E ás vezes a limonada. 


Clarinette-—s. £t— 
Instrumento. usado na 
Polonia nos momentos 
de combate. Fig. Reme- 
dio efficaz contra as 
dores de cabeça, quan- 
do o visinho está co- 
meçando a aprender. 

Seis — adj. (Arith.) 
Um numero mais que 
cinco. Fig. Terremoto 
ma Calabria. 

Phonetica —s. f. — 
(Gram) O conjuncto 
dos sons de uma lin- 
gua. Maneira de escre- 


ver esdruxulamente. . 


Ex.: Canefa, Xapeu, 
Curdo, Coupa, Cilvei- 
ra, Cobrinho, Cubir, 
Desser, Kdaver, Kbes- 
sa, Rado, Tfé, etc. etc. 


Isto varia. - 


nunzio. 


los D. 


Se eu fosse rico: 


A minha divisa: 


«Ser forte para a vida». 


OS HOMENS. 


* Satisfazendo gen- 


tilmente ao nossc pe- 


- dido responde hoje ao 


inquerito do CA” E LA' 
o primoroso poeta dr. 
Thaumaturgo Vaz. 


O traço predominante do meu caracter : 
Não procurar ser mais do que valho, | 
não me suppor mais do que sou. 


A qualidade que prefiro na mulher: : 
A delicadeza, nos gestos e nas palavras. 


O typo feminino que mais me agrada : 


A nacionalidade de mulher que mais me seduz: | 
* Qualquer uma, menos a hollandeza, por 
causa do tamanho. 
A minha principal qualidade : 
Rir e gostar de rir. 
O meu defeito principal: 
Amar as crianças e perdoar os imbecis. 
O meu passa-temnpo favorito : 
Ler a Biblia Sagrada e os livros de d'An- 


À minha verdadeira vocação; 
Ser vigario no Interior do Amazonas, 
com excepção de Canutama. 


O que eu desejaria ser: 
Joven e forte para combater os boches. 


À epocha em que eu quizera ter nascido : 
Da revolução franceza para ter conheci- | 
do de perto Maria Antonietta. 


O divertimento que mais me atrahe: 
Palestrar com o diabo, em portuguez. 


Os meus escriptores e poetas predilectos.: 
Socrates, Cervantes, d'Annunzio e Eça 
de Queiroz. —Stechetti, Olavo Bilac, Car- 

Fernandes e Emilio de Menezes. 

O que meu paladar prefere: 

Os beijos da «Clicquot», a mais alegre 
de todas as viuvas. : 

O que mais me ataca os nervos: 

Vêr alguem comer carne de boi. 


Os erros que merecem a minha indulgencia : 
Os de mathematica e os dos bilros. 


lh! Já estaria pobre. ... 


O que penso do «flirt»: 
Uma coisa fatigante que em minha terra 
sempre se chamou namôro. 


“Barroco — s..m, — 
de barroca. Vendedor - 
de ferros novos e va- 
silhames velhos, ali 


assim. Fig. Careca. 


(Continua) 
— e. 
“Entre medicos : 


—Jorge, demo- 
Taes? AR 
* — Não, vou sahir. 
Como não sou simples- 
mente cirurgião,. vou 
fazer uns estudos es- 
peciaes sobre varios 
assumptos. Por exem-. 
plo: Vou ver de perto 
um astro, como veria 
uns Jabios, uns olhos, 
uma roseira, essas coi- 
sas que a todos os 
passos encontramos em 
nosso caminho. Depois 
irei apreciar um val ver- 
de que está ao pé de 
um ribeiro por onde 
anda gente á cunha. 
—Eu tambem já fiz 
uns estudos assim 


- quando estive em Bue- 


nos- Ayres, especial- 
mente na Avenida S. 
Jeronymo onde ha a Bi- 
bliotheca Adriano. 
Um outro: Pois a 
minha especialidade é 
outra. Certa vez fui a 
uma matta fechada só 
para estudar um leão e 
só encontrei fructas 
maduras e pinhas. 


Um quarto: Eu 
sou jfranco. A minha 
especialidade são as 
Salinas. Gosto de estar 
perto de uma costa, tab 
qual D. Feranndes, se- 
gundo nos diz a histo- 
ria. - 

Um da marinha; 
Pois eu não. Quando 


- estive a bordo do Bar- 


"050; O meu unico tra- 
balho era ler Virgilio, 
aquellas coisas bucoli- 
cas, sonhando-o ar- 
vores e ramos. 

— Que nada, diz 
um outro. Não ha na- 
como o amor..O amor 
é da felicidade a gran- 
de. chave. Erra quem 
supposer o contrario. 

Ao ouvir isto, q 
dono da Pharmacia, 
que por signal é surdo 
e toma rapé, espirron 
e todos retiraram-se. 


Nesta deliciosa ter- 
ra em que o dinheiro 
dá sciencia, oratoria e 
profundos conheci 
mentos, 
dias, dois. cidadãos, 
qual seria o melhor de 
dois. jornaes diarios. 


Eram cidadãos de: 
dinheiro, e eram ou- . 
vidos, com certo res- | 
peito, por três ou qua - 
tro promptos, entre os: 


quaes se contava o 
infeliz que escreve es- 
tas linhas. 


Discutiu-se a- “parte 


telegraphica, tratcu-se | 


deartigos de fundo, 
houve o arrojo de 
questionar-se qual es- 
crevia portuguez mais 
classico, e outras va- 
riações d'esta, musica. 


Passam-se alguns 


dias e um dos cida- 
dãos referidos (que é 
da força do outro) es- 
crevia o seguinte: 


discutiam, ha 


ECHOS DO CARNAVAL 


A interessante Maria 
Level e seus dois irmãos 
Augusto e José, filhos do 
competente e digno Guar- 


'da-Livros da nossa praça 


snr: Bartholomeu Level. 
A phantasia represen- 
ta uma princesa persa com 
os seus dois secretarios. 
Obtiveram o primeiro 
premio no baile infantil 
do ultimo carnaval no Col- 
legio de N. S. dos Reme- 


“dios, dirigido pelas distin- 


ctas professoras Marina e 
Honorina Amora. 


- Respondo o seu 
favor de 15. Em re- 
“posta direi-lhe que o 


"home quer que ceja 
“o eventario das mer- 


cadorias de fóra par- 


te e a endenizasão de 


6008000 reis. Vega o 
snr se lhe conbem pa- 
ra eu dar “a reposta, 
porque o home diz 
que outro quer Texar 


O: negosio.-— 


E muitos padeiros 
trabalham de noite pa- 


“ra alimentar estes-cri- 


ticos. 


— o game 


O deputado Moura 
Costa anda agora nas 
encolhas, porque tem 
receio de que surjam 
mouros na costa e, é 
melhor ser previdente 
que presidente para 
se ir arrebentar na ro- 


“cha. 


ne, E 


“A gentil senhorita Maria Garcia, filha do 
ex.mo snr. Desembargador Abel Garcia, que tes- 
tejou, há pouco, o sen anniversario natalício. 


) 


O belletrista Esmeraldino Assis 
Tinha de libras o bolsinho cheio 
E viera, havia pouco, de Pariz. 
Mas viera tão mudado... 
—«Meu Deus, como isto aqui 'stá feio! 
«E que calor !. . . Uff! Morre-se abafado ! 
«Aqui procura-se uma distracção 
«E nada, não se encontra... 
«E estes predios, Jesus! Eu cá sou contra 
“-- «Toda esta construcção. 
«Não se nota em Manáos aquelle afan 
«Que vemos em Pariz. . . C'est dégoitant ! 
«E estes carros de praça? 
<«Ai!,que grande immundicie ! Uma desgraça. 
<E, depois, finda um mez, vem outro mez, 
«E sempre a se fallar o portuguez, 
«Uma estupida lingua 
«Que de expressões anda a morrer á mingua. 
«Ora, bolotas ! terminando. diz, 
«Não ha como Pariz! » 


Um dia, D. Esmeria 
Pergunta, interessada, muito seria : 
— «Tem passado bem ?>» — «Não, assim, assim. 
—«Correu Pariz inteira até ao fim ?»: 
-—<Pois não, Sem me escapar uma só rua... 
«Minto, minto. Não pude percorrer 
«Um pobre logarejo não distante 
«Da ville» — «A culpa é sua.» 
—<Não, não; o tal lugar não pude ver 
(Quelle chose embétante ! ), 
«Porque, sempre que o bonde ia tomar, 
«Nunca achava Jogar.» 
—s<Que logarejo é?» 
-—sO chamado COMPLET.» 


ALTER Ego. 


“CÁ E LÁ ELEGANTE 


“e 


“DOS OUTROS - 


DOT IAS qo SIDA SP ENC P E SAE o e Sug 


x INSTANTANEO 


"O Dr. Rocha dos Santos, subindo a esca- 
da do Gymnasio Amazonense. 


INSTANTANEO 


A gentil senhorita Mariinha Borges, filha 
do ex.mo snr. coronel Francellino Borges, passan- 
do no roadway da Manáos Harbour. 


Vê-se atracado, ao fluctuante, um dos va- 
pores do Lloyd Brasileiro. 


- DIA DE FESTA - 


Anniversario do dr. Jorge de Moraes, 
vendo-se o snr. dr. Costa Fernandes brindan- 
do em nome do CA' E LA”. Além de um nu- 
mero de cavalheiros como poucas vezes te- 
mos visto, all estiveram mmes Beltrão e fi- 
lha, Licinio Silva é filha, Marcilio Basto, Car- 
los Chauvin, Lobão dos Santos e filha, miles: 
Caminha, Ramalho, Corrêa, Ramos, Souza 
Garcia, C. Tribuzzi e Faustinha Araujo. 


C'ub dos Funccionários Publicos, Civis em M:nãos 


em. grammatica, re 


correu ao. pistolão. 
O. principal exami- 
nador disse-lhe que 
não tivesse receio, 
que respondesse al- 
guma: coisa e tudo 
* Se arranjaria. 

- Assim chegou: (o) 
dia do exame. O 


examinando leu co- * 


mo sabia, e ouviu 


do examinador ose- 


PAS 


guinte: 

— Você está a 
tremer. Um militar 
não treme, e você 
já tem dado provas 
de valente. Não: te- 
nha receio. Você 


leu alguns periodos 


e, como sabe, os 
periodos são cons- 
tituíidos por ora- 
ções; e a primeira 
oração é: o com- 
mandante dispoz as 
Suas tropas, não é 
verdade? 

— Saiba V. S.a 
que é. 

— Está muito 
bem, é isso mesmo. 
Ota nessa oração 
o commandante dis- 
poz. .. qual é o su- 
jeito ? 

—O sujeito? 

— Sim, o sujeito 
é que dispoz; qual 
é? 

O examinando 
que não percebia 
nada d'aquillo, e só 
pensava na carta 


de recômmendação 


que tinha trazido, 
pergunta: 


“CÁ E LÁ 


eo ww e a 
ENE RNARO A PR A E 
opniao 70 (Acre tn LGad O) RR E a No 


“O traço predominante do meu caracter: Pa 
Não-ha. duvida! alguma : a sinceridade. 


A qualidade que prefiro na mulher: 


cera e util. Re 


“O typo feminino que mais me apro 
Sou casado. 


Idem, idem. 


A minha principal qualidade : , 
- À modestia, e não sou eu que o. digo. 


O meu. defeito - principal : - 
Comprar briga dos outros. 


O meu. passa-tempo favorito : 
Responder'a inqueritos intimos : 
uso interno. 


A minha verdadeira vocação; 
Missivista da-Imprensa. 


O que eu desejaria ser: 
Respondente aos inqueritos do Cá e Lá... 
mas só do Cá e Lá. 


A epocha em que eu quizera ter nascido : 
Nos tempos aureos de Barcellos. 


O divertimento que mais me atrahe: 
Ler inqueritos e responder a elles como 
amador. 


Os meus escriptores e poetas predilectos.: 
O Pericles de Moraes e o Generino Ma- 
ciel. 


O que meu paladar prefere : 
Não respondo. a isso, não sou guloso. 


O que mais me ataca os nervos: 
Não attender o Aprígio Menezes aos 
pedidos que a gente lhe faz. 


Os erros que merecem a minha indulcencia:: 
Os de grammatica. 


Se eu fosse rico: 
Manteria um jornal só de inqueritos in- 
timos. 


O que penso do «flirt»: 
E o que ha de mais refinadamente chic. 


A minha divisa: 
Ter compaixão dos despeitados. 


cup. 
“o 


- p'ra 


M. BARCELLOS 


| deante de tanta gen- 


À intelligencia: quantum. satis | “para, ao 
responder a inqueritos intimos, FARA sin- ||: 


A nacionalidade de: mulher que mais: me veseduas | ans o mn 
“que o jury enten- 


“gos: 


cai v. -5. a-não 


te? Então lá vap: 
o sujeito é o meu 
major que, quando 
me deu a carta me: 
disse que V. Sera 
muito amigo cume, 


nem Nadia, por- 


deu que: se podia 


| passar sem essa 
- grammatica. ia 


Entre dois ami-. 


ride Ni muito 
já que o Dr. Sabiá 
não faz discursosl... 
-— Quem é Sa- 


“biá? 


“+0 Telesphoro... 
ER sabia !,, 


“(il álvos Dias, dy 
um destes dias um apar- 
te que foi um córte ne 
plendido! 

—Em verso? 

+ Não! Q poeta | é 
outro. Este é deputado. 

Ah! A gente aprende 
todos os; less je 
t E 


y 


Ro "Oliico Telles EE 


“elarou que:vae sempre: 


na onda. 
—Pórque ? 
—Porque tem cursó 
de natação tanto que 
possue varias commen- 


“das adquiridas no Pu- 


Tus. 


' UM GRUPO INTERESSANTE 
Da esquerda para a direita: Antonio Carlos, José Eugenio e Manoel Luiz, filhos queri- 
dos do ex.mo snr. dr. Crespo-de Castro, intelligente e honrado director do Serviço das Aguas do 


Estado. Publicando os retratos dos interessantes meninos, o Cá e Lá faz votos para que elles her- 
dem as qualidades de inteligencia, actividade e honradez do snr. dr. « respo de Castro. 


mms 0 emas ame a e - . o 


ita do ex.mo snr, dr. Governador do Estado ao Grupo Escolar Conego Azevedo no 
dia da distribuição dos premios aos alumnos. 


ficio das víctimas da guerra. 


Dois grupos da festa da colonia portugueza realizada no Bosque Municipal em bene- 


— gr — 


NOTA 
A falta de espaço não permittiu que 
publicassemos muitos clichés interessan- 
tes da Missa Campal, Festa Portugueza no 
Bosque Municipal e Festejos em Itacoa- 


fiara. No proximo numero - cumpriremos 
esse gratissimo dever. 


O nosso Concurso 


- Principiamos na proxima se- 
gunda feira, 23, a distribuição 
dos bilhetes de sorteio em. troca 
dos coupons: numeros: 1, 2 e:8. 

O premio será exposto breve- 
mente ao publico em um «dos 
mais bellos estabelecimentos. 


l ds 


ai id “Nossas Senhoras de Nazareth À 
“ram: mar-se «do Pobre Diabo». 
legio»-como'se fossem «novas: santas» 
bastassem as: que temos. 


“O-caso dos milagres — caso importantissi- 
mo —toi parar no tribunal! Ahi o snr. Presiden- 

. te não se conteve e disse: que encrenca é essa?! 
Os sermões merecem tambem a tua recla- 

mação. Velhos missionarios como tu, que pelas 
-suas predicas “eram conhecidos como «linguas 


«linguas de .prata», isto é pastores estrangeiros 
que falam male pronunciam peior o portuguez. 
| Pode-se consentil-os prégar na praça pu- 
blica ? k é : t 
Sim, si fosse um calote, nma dentada (ah 
são impossiveis. . .) ou uns pontapés nesses 
malcreados que não vão tambem á nossa inissa; 
mas um sermão ?!. ..— E' coisa muito séria! 
Haja visto o que foi pronunciado na:«pro- 
cissão do encontro» : 

Meu zirmão: E” prezizo maze ordi, tu não 
vê cumo vem Christo churanda cum su cara d'el- 
la tudo ranhada, cuitada ! O judeu marvado deu 
cum chicote em.su cara d'ella e su mãe vem chu- 


a ; meu zirmão uma banda da procizãa deve sigur 
A interessante Branca, filha do Snr. Luiz cumbosta di homi, a outra banda cumbosta di 
* de Oliveira Maia, digno auxiliar do commercio moça di maneira qui a frente da procizão vá cum- 
desta praça. bosta di criança. .., Ne 
: Ora! isso é lá sermão? A 
O peior ainda a É Res pá portu- 
: ? PET 4 uez que são ministradas aulas de cathecismo 
CARTA TALHADA (não e collete) a pobres crianças que mal abrem os olhos á 
vida. Resulta dahi aprenderem mal o que uma 


; SOBRE ' pessima dicção não permitte ensinar melhor. 
o E tanto assim é, que, emS. Sebastião, uma 
UMA BOA MEDIDA pobre mocinha, com toda a contricção, resando 
y E «O Peccador», em certa altura, dizia distincta- 
mente: . .....bemturrado seja o seu Mi- 


Epigraphe de uma noticia pu-  guer archangelo, bemturrado seja o seu João Ba- 
blicada pela Imprensa de ptista, (serão os da Recebedoria?) bemturrado 
14 do corrente. seja todos os sanctos, aposto, bemturrado seja S. 


Manãos, Julho, 1917. Pedro, S. Paulo e por ahi fora. .. 
Meu Caro Santo Antonio Arre! Até parece reza da Inquisição — 
; Credo ! 
Do alto revoltaram-se contra os teus feste- 
jos n'este mez. Achei justo. E's major e como Do teu EN 
bom militar deves ser o primeiro. à não consen- A. RN. 


tir que te deem «brados d'armas» fóra de horas. 

O teu logar, agora que todos se regimen- 
tam, não é na Igreja do Pobre Diabo : é ao la- 
do do pobre diabo... 

Somos charás, admiro-te; aos annos quei- 
mo-te fogos e fogueiras, mas neste caso eu tam- 
bem fui um dos que se foram «queixar ao bispo». 

Não é justo que mudes de anniversario, 
sem um aviso, sem pagar nada e sem licença de 
ninguem. Não. 

Aqui neste infemo que é a Terra e que é 
ao mesmo «Inferno de dantes»tudo se arranja, 
tudo se faz mas. . . Que diabo! tu já viveste e 
todos precisamos viver. Comprehendes ? 

Não te vás aborrecer e metter-me na black- 
list com os juizes e mordomos que, desta vez, 
não marcharem para a musica. 

E' preciso reprimir abusos feitos em teu 
nome e no. de tantos outros. Agora compete-te 
tambem chamar a attenção para o -caso dos ser- 

. mões e das procissões. 

Em honra a N. S. de Nazareth, ha pouco, O brilhante intelectual patricio dr. Paula 
sahiram, de pancada, dous cirios e encontraram- . Guimarães, que na proxima segunda-feira, ini- 
se!! Formaram-se dois partidos! As multidões ciará nesta capital uma série de conferencias. 
que os acompanhavam não se reverenciaram; as sobre o problema social. 


, 


de ouro», já não os ha. Quando muito, ha os' 


rando atraz, cuitada! E' prezizo ordi, por izo 


cá 


“o 


SUA fa E ra) A 
ALAS e 
A ds Des 


“OS RENQUES DE SERINGUEIRAS | 


“Se não fora a— seringueira — tão 
cedo não entraria a passos largos no ca- 
minho da civilisação o Amazonas. 

- Os theatros e palacetes, a viação e 
a navegação, a instrucção publica e o pre- 


paro militar, tomaram vulto depois que 


o — Ouro vegetal — teve maior procura. 

Os colonos portugueses ensaiaram 
o cultivo do algodão e do café, vindo 
de Cayena, na antiga comarca do Rio 
Negro. 

Estas e outras cultivações dos tem- 
pos coloniaes prosperaram assombrosa- 
mente, e depois declinaram em face das 
grandes plantações do noroeste e do sul 
do: país. 


O que foi entre nós a agricultura - 


attestam os vestígios no meio de flores- 
tas que se renovaram nos sitios aban- 
donados. 

Vem a — seringueira — do seio das 
mattas acenando aos habitantes novo 
meio de continuar a civilisação desta zo- 
na privilegiada. 

Veiu, mas foi uma civilisação de- 
sordenada, como se tratasse de conquis- 
tar o mundo sem escolher os meios. 

No vortice das grandezas implan- 
tadas em uma região de grande feraci- 
dade, o renome desta nova California an- 
dou pelo mundo inteiro. 

Os que nunca tiveram. sonhos de 
grandezas encontraram haveres superio- 
res ao trabalho de juntal-os, e os mais 
sagazes lograram fortunas que ainda dis- 
iructam nos grandes centros. 

“—)ÀsS interminas regiões do — Far- 
West — na America do Norte não teriam 
progredido extraordinariamente se não 
fosse o — Ouro — da. California. . 

E no dizer de Henri Boland é a 
região a mais favorecida, onde predomi- 
na uma primavera perpetua. e onde a ac- 
climatação é por excellencia para o ho- 
mem. 

A civilisação lá é opulenta, as viven- 
das confortaveis, as cidades grandes e 
ajardinadas, um deslumbramento do viver. 

Lá o ouro e aqui o — latex-ouro— 
transiormaram o habitat previlegiado dos 
incolas, como se houvesse um sopro di- 
vino mudado a face das terras descober- 
tas. 
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Lá o aprazivel — Indian Summer — 
dos americanos do norte, e aqui o nos- 
so eterno verão suavisado: apenas pela 
chuva e. pelo: vento sempre regulares. 

Ninguem se illuda, as actuaes plan- 
tações do Oriente hão de prejudicar o 
Amazonas do mesmo modo que outro- 
ra as do sul do pais. 

Surgiu a-—Seringueira-—para salvar 
esta terra dos perigos do primeiro em- 
bate, e hade ser a mesma que ha de 
protegel-a: dos outros. 

Tenho disso forte convicção, não 
partecipo do pessimismo dos que se fo- 
ram daqui vendo com maus: olhos um 
—inferno verde—no' Amazonas: 

Os verdadeiros amigos do Amazo- 
nas apregoam antes o plantio intensivo 
da seringueira, a polycultura systematisa- 
da e a pecuaria por selecção, e desejam 
estabelecer aqui um novo paraizo. 

De todos os productos vegetaes 
que temos a exportar sem os entraves 
de uma navegação carissima, em primei- 
ro logar estão a castanha, o cacau e o 
guaraná. 

- As plantações de seringueiras pelo 
excessivo preço do frete da borracha — 
teem de ser estabelecidas nos municipios 
proximos á capital do Estado. 

As terras comprehendidas entre Tef- 
fé e Parintins são ferteis por: demais, 
nellas a polycultura e a pecuaria hão de 
prosperar sem limites. : 

—E? vezo antigo entre os morado- 
res das margens destes rios, o costume 
de derribar as mattas para as plantações 
e depois deixar em abandono o campo. 

Seria melhor aproveitar o terreno 
desbravado para o plantio simultaneo de 
seringueiras e cacaueiros. vma? 

—Devem ser tomadas medidas com 
relação á concessão de terras nos mu 
nicipios proximos á capital;—a demarca. 
ção gratuita sem onus para os moradores 
que acceitarem a emphyteuse; o titulo pro- 
visorio por cinco annos e depois difiniti- 
vo se as plantações estiverem em con- 
dições. 

Assim teremos agricultura e os si- 
tios dos caboclos respeitados pelos es- 
pertos que se approveitam dos trabalhos 
dessa gente, como se fossem os unicos 


a ter o direito de prosperar neste canto 
do El-dorado. 


* 
* * 


AMAZONAS AGRICOLA 


Os alinhamentos das plantações vi- 
-zam o aproveitamento do solo beneficia- 
doe a facilidade em colher os productos 

“O systema de—Avenidas—entre li- 
nhas de plantas foi geralmente preferido 
em toda a parte. : 

Os seringaes plantados no Amazo- 
nas nestes ultimos trinta annos, muitos 
delles obdecem a este plano. 

As avenidas facilitam a ventilação 
do solo, a irrigação e o approveitamen- 
to desses espaços para o plantio de le- 
gumes e cereaes. 

A largura das avenidas oscilla en- 
tre 9, 10 e 11 metros; assim se evitam 
desperdícios de terrenos e o prejuizo no 
crescimento das arvores. 

Para melhor utilisar o terreno se 
encurtam as distancias nas linhas de 
fundo, guardando para as seringueiras 
a distancia de sete metros, e oito nas 
plantações simultaneas. 

Evitem-se plantar os cacaueiros no 
ponto em que se cruzam as diagonaes 
tiradas dos pés das seringueiras planta- 
das em symetria. 

As avenidas melhor ficam em di- 
recção perpendicular ás margens dos 
rios, ou em sentido obliquo se houver 
conveniencia, motivada pela orientação 
do vento. 

A seguir vão dois schemas das 
disposições do plantio simultaneo de se- 
ringueiras e cacaueiros. 


1.º Em frente ao rio. 


Avenidas perpendiculares de dez metros 
de largura. 


2.º Em frente ao rio. 


Avenidas obliquas de dez metros de. lar- 
“gura, em direcção ao vento reinante. 


Das, sa 


- —P conveniente verificar o crescimen . 
to das seringueiras plantadas ha mais 


de cincoenta annos no Amazonas para 
que se convençam os novos plantado- 
res de que as distancias incicadas cor- 
respondem ás exigencias de crescimento 
dessas arvores. 


São as heveas brasilienses as me-. 


lhores para as plantações, tanto assim 
que no Oriente procuram substituir as 
benthamianas que para lá levaram do 
Tapajós. 

Dentre as heveas brasilenses algu- 
mas ha que produzem maior abundan- 
cia de leite. 

O transporte de mudas especiaes 
é facil entre nós. 

No—Club da Seringueira—existem 
modelos de vasos trigquetros proprios 
para esse fim. 

Consiste um vaso na reunião de 
tres peças de madeira perfurada, deixan 
do espaço entre as extremidades para o 
pivot da planta. 


Tambem se fazem caixas triangu- 


lares de bambú, ou de taquarussú para 
esse mister. 

Os vasos ficam, depois de cheios 
de terra escolhida, ou adubada, guarda- 
dos em uma cerca de arames, ou varas, 
para evitar os roedores, e ahi recebe ca- 
da um tres sementes, deixando-se mais 
tarde vingar o pé mais forte. 

Quando os cotyledones cahirem, 
não mais ha o perigo de plantar a mu- 


SE 


“da, com o seu propro vaso, em terreno. 
aberto. 

“Por esta forma se evitam dois ou 
mais pivots, O que impede a planta de 
crescer bem, prejuizo que mais avulta 
quando se quebra a raiz o que occasio- 
na o apparecimento de multiplos pivots. 


* 
* xd 

Não sou dos. que acreditam no 
grande atrazo do Amazonas. pois ha no 
interior homens lidos e laboriosos que 
se dedicam: á agricultura e á creação de 
gado, procurando o melhor meio de tudo 
produzir bem. 

À immensidade da região ddinlire 
os trabalhos desses precursores de me- 
lhores dias para o Amazonas, e nas es- 
tancias longinquas sonham a 
grandeza desta terra, a patria de seus 
filhos. 


Manáos, 1 de Junho de 1917. 


J. MIRANDA LEÃO. 


e 


Machinas Agricolas 


Às cinco gravuras seguintes numeradas 
de 1 a'5, representam [o material indispensavel 
e suficiente para o preparo modelar da fari- 
nha de mandioca. 

Sabemos que o Ex.mo 
Sr. Dr. Governador do 
Estado, fiel ao seu pro- 
gramma de auxiliar, 
quanto possivel, os que, 
dedicando-se á Agricul- 
tura, tratam do engran- 
decimento d'este gran- 
de Amazonas, encom- 
mendou alguns d'estes 
mechanismos com que 
pretende presentear os que verdadeira” sente tra- 
balham 

São, como não podia 
deixar de ser, dignos do 
maior elogio, «ctos como 
este, em que S. Ex.a, por 
meio do estimulo e do pre- 
mio, trata de auxiliar os 
agricultores que trabalham 
pelo progresso como fonte 
da prosperidade e da ri- 
queza. 


Fig. 1--Lavador-descascador 


OS GAFANHOTOS 


Da magnifica revista 
Chacaras e Quintaes, trans- 
crevemos, com a devida venia, o seguinte pro- 
cesso para destruir com facilidade a desova dos 
gatanhotos 


Fig. 2- 


Cevadeira 


AMAZONAS AGRICOLA 


Tutura. 


Como destruir com facilidade a desova dos gafanhotos 

«Lemos dos muitos meios. empregados 
agora para destruir a desova 
dos gatanhotos que em mui- 
tos logares neste anno inva- 
" diram as lavouras. Mas não 
temos visto lembrado um al- 

vitre infallivel e que é usado 
por muitos agricultores na 
Sardenha, tendo sido verifica- 
do e preconizado pelo agro- 
nomo dr. Giovanni Paoli: bas- 
ta soltar porcos nos campos 
infestados que immediatamen- 
' te elles se dirigem para esses 
logares á procura dos ovos 
pondo-se a cavar para extra- 
hil-os e pç ás vezes a 
disputarem a posse delles. 

Assim, com pouquis- 
simo trabalho se -conse- 
gue, em pouco tempo, 
descobrir os sitios mais 
infestados e destruir uma 
enorme quantidade de 
ovos, dando tambem aos 
porcos uma alimentação 
nutritiva, que, segundo 
affirma o dr. Paoli, não 
lhe traz a menor pertur- 
bação e concorre para 
os engordar. 

A" acção dos porcos, 
segue-se expontanea- 
mente a dos passaros qe continuam a destrui- 
ção; isto porém é superfluo porque basta a acção 
atmosferica para destruir os 
ovos que forem expostos ao 
Ata do 

De qualquer maneira O 
emprego dos porcos é muito 
util, sendo estes animaes avi- 
dissimos de toda sorte de in- 
q Sectos, e mesmo. por estas 

particularidades, são utilisados 
À para dar caça ás larvas dos 
bezouros que vivem naterra». 


Fig. 3-Prensa 


Fig. 4—Peneira 


À a do cacaueira no Amazonas 


(BREVES NOTAS ) 


Disposição da plantação -Lim- 
po o terreno, trata-se, immediatamente, 
de traçar os alinhamentos e abrir nos 
seus cruzamentos os buracos ou covas 
destinadas a receberem as mudas, haven- 
do-se escolhido, previamente, a disposi- 
ção que mais convier e agradar ao agrti- 
cultor. 

- À distancia: entre os cacatieiros va- 
ria, dependendo da natureza é da ferti- 
lidade do solo: em terrenos ferteis será 
conveniente que essa distancia seja de 
5 metros e em terrenos pobres de 4. 


Animal curioso: Cavallo completamente pelado tendo apenas algumas crinas na cauda. 


Tem o couro preto com a apparencia do do peixe-boi. E' fino, e bom para o serviço, Pertence 
ao snr. Manoel Cerca Nazareth, Ep ta es da Empreza dé Carruagens, e foi adquirido nas fa- 


zendas do snr. Joaquim Gomes 


o Amaral, em Juruty (Obidos). | 


Quando o agricultor desejar plan- 
tar, exclusivamente, o cacaueiro, sem que 
seja levado a preoccupar-se com a som- 
bra necessaria á sua cultura, isto é; aós 
cacaueiros, o que será um erro, a dis- 
posição das plantas pode ser em qua- 
drado, em rectangulo ou em losango, va- 
riando os lados respectivos de 4 a 5 
metros, conforme a natureza do terreno. 

Será .porêm, mais conveniente ao 
agricultor cultivar, simultaneamente, com 
o cacaúeiro uma outra planta indigena 
amazonense, qualguer essencia economi- 
ca como, por exemplo, a seringueira, es- 
pecialmente, e a castanheira, porque en- 
contrará nessa combinação a solução de 
dois importantes problemas — um, o lu- 
cro certo e consideravel que a outra cul- 
tura, seringeira ou castanheira, mais tar- 
de, tambem, lhe proporcionará; outro— 
a sombra que essas arvores fornecerão 
aos cacaueiros, da qual são avidos, tor- 
nando-se porta-sombras magníficos e 
seus verdadeiros protectores. 

As melhores disposições que co- 
nhecemos, realmente curiosas, soberbas 
e bem arranjadas, para adoptar-se numa 
plantação mixta onde deva predominar o 
cacaueiro são as que se seguem, haven- 


do, entre ellas, algumas já aconselhadas 


pelo Dr. Huber. SE 


I Cacaueiros e seringueiras — 
Quadrados de 8 metros de lado (fig..1) 


formados de 8 cacaueiros a distancia de. 


4 metros e uma seringueira no. centro 
(Dr. Huber). Um hectare assim plantado 
comportará perfeitamente 456 cacatieiros 
e 169 seringueiras: 


II Cacaueiros e seringueiras — 


Rectangulos de 8 e 10 metros de lado 


(fig. 2) formados de 8 cacaueiros a dis- 
tancia de 4 e 5 metros e uma seringuei- 
ra no centro. Um (hectare desse modo 
plantado accommodará amplamente 370 
cacaueiros e 130 seringueiras. 

III Cacaueiros e seringueiras — 
Fileiras alternadas, (Dr. Huber) tres de 
cacaueiro e uma de seringueiras (fig. 3) 
distantes de 4 metros, sendo de 5 me- 
tros o espaço entre as plantas de uma 
mesma fileira. 

Um hectare assim disposto poderá 
conter 420 cacaúeiros e 126. seringuei- 
ras. 


(A seguir) 


J. CRUZ ZANY 


— dade, asda aereditados no ec e e a quaes/gos 


a tação mundial, pelo esmerado fabrico, apresentação e enioRiagaE 
E art facil venda e altos resultados. . 


A SABER: pa 
“AMORIM COSTA & C.: — Olinda, Pernambuco. 


À mais importante Fabrica do Brasil, em Conservas e Doce Je E rusdas 
em calda. Exijam sempre a acreditada Massa de Tomate deste fabrico e a afamada 
goiabada LEÃO. 
CARLOS GOMES & C.: — Lisboa, Portugal. 
“Filiaes em: Porto, Barcellona, Londres e Paris. Exportadores de os os 
artigos Europeus. Especialistas em productos Portuguezes. 
CARVALHO & VARELLA — Parnambuco. 
“Fabrica a vapor de preparar Couros e Sola para ER 


COLUMBIAN ENAMELING & STAMPING C.o—Terre Haute, Sa S. A. 


A maior fabrica de louças esmaltadas, da America do Norte. Reputação aa | 


“ mundial! Do directa. 
DEMETRIO & MOREIRA— Pernambuco. 

Commissionistas e exportadores de Assucar. 

HAWKEYE PEARL BUTTON C.º-—Muscatine lowa, U. S. A. 

Importante fabrica de botões de Madreperola, na America do Norte. Exper- 
tação directa. Recommenda-se a superior qualidade deste artigo. 

JOAO TIBURCIO ALBANO—Ceará. 

Acreditada fabrica de redes (camas) de optimas qualidades. A fabrica que 
mais vantagens olferece a seus freguezes. 

MARTINS & CANUTO — Recife, Pernambuco. 

Exportadores de assucares de todas as qualidades.—-Usineiros. 

PINTO FERREIRA & C.2— Pernambuco. 

Fabricantes, enchedores e exportadores em grande escala de Alcool.e 
Aguardente. 

W. E. JONHSON & C€.:—Liverpool. 

“Engarrafadores e exportadores de e preta «Guinn'ess» marca Bussoatl. 


a os Ee 


REPRESENTANTE GERAL NO AMAZONAS: 


Antonio de Freitas 


Rua Guilherme Moreira, 29 


Telephone, 199-Codigos: Ribeiro e Particulares 


—— o a 


CAIXA POSTAL, 738 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: ANTONIFTAS 
MANÃOS 


Que prazer! Fumar os cigarros Políticos Ri 
Que delicia? Fumar os Cigarros Ouro Negra 


“mfim...? Não ha nada 

mais delicioso que || 
fumar os Cigarros da || | 
marca Globo N. 2 e 3 


Ha! Pois voce não me disse nada! 


plissada em preto e cores —. 


dadas á mão — CAMISAS, 


MEIAS em seda é fio de 
escocia para senhora, homem. 
e creança—- VESTIDINHOS + 


FATINHOS. de 1a 12 annos 
= PYJAMAS PARA RAPAZ 
de 2 a 8 annos — BOLSAS de 
seda e couro — LEQUES lin- 
do sortiméfito — CINTAS elas- 
ticas e ESPARTILHOS — LENÇOS de linho para homem e senhora — COL- 
CHAS de setim bordado — DITAS de renda — DITAS de algodão adamas- 
cado — LENÇÕES e fronhas de linho — TAPETES e pannos para mesa — 
TOALHAS para mesa, para rosto e para banho — TOALHAS HYGIENI- : 
CAS — SOMBRINHAS para senhora e creança — ARTIGOS PARA: HO- 
MEM pyjamas, camisas, ceroulas, collarinhos, gravatas, camisões, suspen- 
sorios, bengallas e guarda-chuvas — PERFUMARIAS dos melhores Tabri- 
cantes de Paris — ESCOVAS para fato, para cabello, para unhas para pó 
d'arroz e para dentes — SABONETES reclame, caixa 68000 — ARTIGOS 
para unhas — ESTOJOS para costura e para unhas — ENXOVAES para 
noivas — ENXOVÃES para baptisado. . 


——— Joe p= 


E S0' NESTA CASA QUE SE ENCONTRAM ARTIGOS FINOS E DE BOM GOSTO 


TODOS AU BON MARGHE 


ANAGUAS de táfetá e cam-- À 
braia — COMBINAÇÕES bor-- | 


| CAMISÕES, CORPINHOS de - É | 
| cambraia é de malha— CAL- É 
| CAS de malha e cambraia. 


para todos os tamanhos — |. 


| Prliam 0 Gar dude 


a 


O melhor rerigerante, Aperitivo Tonico bi 


j “e N À 
| Gauarand | 
| APERITIVO TONICO 

CF FERVESCENTE À 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


- Da Formosa os “os bons tecidos = 
“Nunca cessa de gabar SA 

“ Quem na moda quer andar — 
- E lá compra os seus vestidos. Ee 


Fatos feitos e camisas, 


sOBULI —+Z su apre “Op|89h097 eny cmd 


A OA Ti 


Colarinhos e gravatas, 
Fazendas finas, baratas, 
Quer estampadas, quer lisas... 


Coletes de fantasia, 


"* Essencias, grampos e pentes, 
-— E até escovas de dentes . 
- E muita perfumaria. 


De tudo a arianos tem- E E e 
* Sortimento colossal Ee 


Como não ha outro egual 
Por que egual outro não vem. 


Comprae só, só na Formosa, 

Que a Formosa é úm collosso... 

Vende a retalho e por grosso = 
Com baratesa assombrosa. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


J. S. TENREIRO JUNIOR 
50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 


É A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE OS SEUS ERRauçdãS 


“BENS PERTENCENTES Á COMPANHIA: 


Apolices, delieainçes e acções de. 1a ordem, pro- 


priedades, dinheiro (em Bancos e Caixas Eco- esa Ge 
So «anOmicas| e -putros valotes , ul arc is se 7.000:000$000 
*-Rerera-em TOLO Cema dec cesso e * Rigs 4.000: 0008000 
- Movimento de seguros, na séde e agencias duran 


te o anno de 1916. dd Ddr Rs 683.420:6008123 


—— 0a 8 que — 


Effeotua seguros terrestres, maritimos, | Adiased e de embarcações 
Seguros contra o risco de guerra 
PAGAMENTOS Á VISTA, AMMEDIATAMENTE APÓS A a A VERIFICAÇÃO 


Agente: MATTOS AREOSA— Rua, Guilherme reias: 42 


TELEPHONE, 37 o O 
FABRICA MINERVA gs 3 o 


CAMELLO & IRMÃOS 


Grande manufactura de Fumos e cigarros 


Permanente deposito de tabacos de todas as qualidades 
Stok constante dos melhores typos de Café 


VENDAS POR GROSSO E À RETALHO 


SUPERIOR CAFÉ MOIDO 


SOQVINEHNONY 3 SOLO3N 


Na typographia do Cá e Lá, á rua Rae = - 
mento, 12, executa-se com a melhor perfeição ea maior 
rapidez, Ca ado serviço a preços verdadeiramente imo- 
dicos. Nesta mesma casc se executam todos os tretalhos 
Je Eco nadie e zincographia, 


a SOARES & ca. 
ERDA DOS BARÉSN. o E 


“Louça de into sÊs = o fria Rs 
“tnaltada e de granito; Tintas; Venice Oleo para lbrificação; Ren 
Linha de pesca; Cabos; Arame. farpado; Candieiros e seus | 
pertences; Vidraria; Despertadores: Espingardas de todos os | 
calibres; Rifles automaticos; Cartuchos; Balas para rifle e para: Vai 
tevolveres, das fabricas Winchester e UMC; asia despas 
mas de luxo para- solteiro e cazado. gif 


—e— — ã 


- Os artigos de ferragens é o mais dificil | paraa ne as 
da compra 8 08 proprietarios deste estabelecimento são peritos, razão porque . 
“tem sempre bôas mercadorias e vendem barato. 
ANTES DE EFFECTUAREM AS SUAS COMPRAS DE ARTIGOS DE FERRAGENS 


FAÇAM UMA VISITA AOS | 
ARIDAZENS DE FERRAGENS DO (MERCADO 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Agentes: VENTILARI, CANAVARRO & Ca. 
Capital: Tres milhões de escudos — = Fundo de reserva: 1.900.000 escudos 


Ordens telegraphicas e saques as Es as localidades de PORTUGAL, ILHAS 
ADJACENTES, HESPANHA e ITALIA, POSSESSÕES ULTRAMARINAS da AFRICA POR- 
TUGUEZA, INDIA, CHINA E MARROCOS. 


As melhores taxas da praça 


Todos os saques são pagos á vista nas cidades e principaes villas. — 
ENTREGA IMMEDIATA DOS SAQUES 


Rua dos Barés, 17 
(em irente ao Mercado) 


M ANAOS 


e] 6 


ALMOÇOS — LUNCHS — JANTARES — CEIAS 


“35 AVENIDA EDUARDO RIBEIRO — 37 
Rr MANAOS- BRAZIL 


o o 


J. A. Kamos & C.' 


Este estabelecimento situado no ponto mais aprasivel da Cidade, em sua 
arteria principal, em trente ao Cinema «Odeon», 
em predio completamente reformado 
e provido de commodos arejados e hygienicos está em 
condições de receber as 
Ex.mas familias e Snrs. viajantes 


— 


Cosinha variada e serviço de primeira ordem 
ASSEIO E MODICIDADE NOS PREÇOS CONCERTO TODAS AS NOITES 


Companhia de Seguros Tenígios e Maritimos | 
CAPITAL: RS. 2. 00:0. 0$000 
Deposito no THasodno: Federat 200: 0008000 


pr Aee RA SE SEL 


resniad recebidos em 1916— perto de 2.000: 000$000. 
“ Séde RIO DE JANEIRO — Suceursal em LONDRES 


O rs mEaR fo pro; RA 


York, Buenos-Aires e outras praças do extrangeiro. 
Opera sobre taxas modicas-offerecendo todas as garanti 
aos seus segurados. Os pagamentos: dos sinistros, bem. co ) || 
dos premios, são efectuados. e oa a dinheiro á vista” 
sem desconto. 


“CASA MATRIZ — Rua. b Mandeg, 5—RIO À DE emo 


Agentes em todos os Estados do Brazil — Representantes em Pe | 


as: || 


" Agente Em em Manãos |. 


agi PRE 


Rua É lie Sonto, ip 


rs 
Ê- 


A Rainha das | 
farinhas de 
irigo == 


Producção diaria mais 
de 45.000 barricas 


No dia da abértura do Conselho. Municipal. Ao centro o ex.mo snr. dr. Ayres de Almeida, 


tendo á sua direita o snr. dr. Alfredo da Matta, presidente da Assembléa, dr. Jeronymo Ribeiro, 
presidente do Conselho Municipal, dr. Virgilio Ramos e coronel Henrique Rubim. A' esquerda os 
snrs. dr. Cunha Mello, representando o ex.mo 'sr. dr. Governador do . Estado, dr. W.d'Almeida, Al- 
ves de Souza, Capitão do- Porto, Commandante da Força Federal e Coronel Raul de Azevedo. ; 


Grupo tirado no Gymnasio /.mazonense depois de uma prelecção do: eximo snr.' dr. 
Araujo Lima director geral da Instrucção Publica. 

S. ex.a está collocado entre os ex.mos professores dr. Valente do Couto e coronel Ag- 
nello Bittencourt, estando presentes as professoras que assistiram á prelecção. 


CA ENA in 
LEGA COLONIALE ITALIANA 


Um grupo de socios desta benemerita sociedade, tirado juncto á queda d'agua na 
'Cacaoeira Grande. ; 


” 


CA” e L4' NO RIO MADEIRA 


“o O snr. Coronel Ferreira do Valle, grande 
proprie'ario no Rio Madeira, onde com toda a 
Justiça, conta um grande numero de sinceras 
amizades. 


Femilia Armindo da Fonseca passando 
na: Rua Municipal. 


e 


ERREI O. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


Dos ADO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


